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Animaux susceptibles de ooairastor cette me-
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Durée de l'incubation de la rage chex les 
drasrs animaux. _ Expériences de M. Galtier. 
— RapidUé 4 e l'absorpUoa du viras Temps 
au bout a i a j i l les cautérisations sont sans 
effet. — Entrée du rima par effraction. — Les 
accidents produits par les poêles et les calori­
fères. •— Empoisonnement produit dans les 
chamVrres sans ton par leur communication 
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L'attention v ient d'être rappelée , d'nae 
m a n i è r e opportune, sur l a quest ion de 
l ' influence q u e peut exercer m r la s a n t é 
l 'u sage d'un pain ' infesté de m o i s i s s u r e s . 
I f . P . Méguin a s ignala r é c e m m e n t à l a 
S o c i é t é de médec ine prat ique u n fait qui 
n e permet g u è r e de croire à l ' innocuité 
d'un pain a l téré de cet te f a ç o n . D a n s u n 
r é g i m e n t de. cavaler ie en g a r n i s o n à 
O r a n , l es h o m m e s reçurent u n jour, pour 
l e u r rat ion , dn pain qui , bien que fabri­
q u é de la vei l le , é ta i t recouver t de m o i s -
s i s sures no ires et o r a n g é e s , ris s e refu­
s è r e n t prudemment à en faire u s a g e , e t 
q u e l q u e s - u n s d'entre e u x le donnèrent à 
l eurs chevaux .Presque tous c e s a n i m a u x 
n e firent que le prendre du bout des 
d e n t s ; m a i s d e u x d'entre e u x , doués d'un 
i n s t i n c t m o i n s perspicace , ou p l u s v o r a -
c e s , e n c o n s o m m è r e n t c h a c u n environ 
u n demi -k i logramme.Des acc idents d'em­
p o i s o n n e m e n t s e manifestèrent peu après 
c h e z e u x et cons i s t èrent en des s y m p t ô ­
m e s g r a v e s du côté du tube digestif et de* 
« e n t t e s n e r v e u x , s y m p t ô m e s qui , c o m ­
b a t t u s énerg iquement , n'aboutirent p a s à 
l a mort , m a i s la issèrent chez l'un de c e s 
c h e v a u x u n e para lys ie consécut ive du 
train de derrière.Les c h e v a u x qui ava ient 
m a n g é des quant i tés moindres de ce pain 
a l téré en furent quit tes pour u n m a l a i s e 
t rès apparent . L e fait est express i f et 
mér i t e qu'on n e l'oublie p a s . 

Le pain , on l e sait , n'est pas un a l i ­
m e n t de bonne conserva t ion , et la nature 
ch imique de s e s é l ément s , auss i bien que 
les fortes quant i tés d'eau qu'il contient , 
e n rendent su f f i samment compte . Il se 
r e c o u v r e as sez promptement , s u r t o u t 
q u a n d il e s t c o n s e r v é d a n s un endroit 
o b s c u r et humide, de moi s i s sures qui en 
• i t è r e n t le g o û t , d i m i n u e n t s a p u i s s a n c e 
nutr i t ive et inspirent d'ailleurs un dégoût 
parfa i tement légi t ime. 

Les botanis tes ont a n a l y s é et c la s sé ces 
c h a m p i g n o n s , qui recouvrent le pain de 
t a c h e s d'une g r a n d e variété et d'une 
g r a n d e r ichesse de couleurs . Les taches 
b l a n c h e s et sat inées sont const i tuées par 
l e mueor mueedo, l e s vertes par l'aeper-
gillus glaucus, l e s noires par le rhisopus 
nigrieans et l e s o r a n g é e s par l'oïdium 
murantlacum. Je la isse de côté les m e m ­
bres m o i n s importants de cette co lonie 
mai fais-an te. Entre c e s champignons , 
celui qui porte l a l ivrée noire., l e rhieo-
pus nigrieans, s emble le p lus nuis ible , 
et i l . Fé l ix Rochard, qui a publié e n 1873 
u n e bonne étude s u r c e s moi s i s sures , 
croit que, quand des accidents ont é té 
s igna lé s à propos de l 'usage du pa in 
mois i , i ls étaient dus è ce c h a m p i g n o n 
suspec t dont les touffes é ta ient mê lée s à 
ce l l e s des autres , qui ont u n e bénign i té 
re lat ive . En 1848 on a s i g n a l é s u r du pain 
préparé par l a m a n u t e n t i o n mi l i ta ire de 
Par i s l 'existence de p laques de moi s i s sure 
rouge que l'on r e c o n n u t dépendre de la 
présence de Voïdium auraniiacum.Pa.yen, 
qui étudia sur tout cet te moi s i s sure , r e ­
connut « qu'elle a l térait profondément 
la const i tut ion ch imique du pain; qu'elle 
décompose pour l e s beso ins de s a propre 
a l imentat ion , l 'amidon, lequel s e dédouble 
e a eau e t an ac ide carbonique ; et que 
e s mat i ère s g r a s s e s e t a z o t é e s s o n t 
é g a l e m e n t d é c o m p o s é e s par la végé ta t ion 
de ce paras i t e ». M. D e c a i s n e a depuis 
appelé l 'attention s u r ce c h a m p i g n o n 
auquel il a pu at tr ibuer , d a n s u n c a s , des 
acc idents a s s e z sér ieux , à r e n c o n t r e de 
M. Ouérard , qui l e croya i t inoflensif. 
Enfin, j'ai c o n s t a t é m o i - m ô m e l a p r é ­
s e n c e du c h a m p i g n o n o r a n g é s u r l e fro -
m a g e de Roquefort , c e qui n'a p a s l ieu 
de surprendre , de la mie de pa in é tant 
incorporée à l a pâte de ce f r o m a g e . Il 
faut , s a n s dou lo , m a n g e r dos q u a n t i t é s 
a s sez no tab le s de c e s m o i s i s s u r e s pour 
qu'un e m p o i s o n n e m e n t s e produise , e t , 
fort h e u r e u s e m e n t , le d é g o û t e m p o c h e 
d'atteindre ce t t e l imite ; m a i s le pain 
mois i e s t u n pa in s u s p e c t ; c'est d'ai l leurs 
a n pain a l t é r é , d'un g o û t rebutant , peu 
nourr i s sant et«peu digest ib le . 

La ques t ion de l ' inoculat ion de la raga 
a u x a n i m a u x , d a n s u n intérêt e x p é r i ­
mental , s u s c i t e à c h a q u e in s tan t de-> com-
m u a i c a t i o n s e t d e s d i s c u s s i o n s . Si l'on 
n e peut e n c o r e e n e x p r i m e r des c o n c l u ­
s i o n s t rè s préc i ses , ce t te agitation, bien 
justifiée d'ail leurs par l'effroyable grav i t é 
de ce t te maladie e t l e c a r a c t è r e re la t ive ­
m e n t peu a v a n c é d e s o n é lude , n e peut 
m a n q u e r d'aboutir à dee résu l ta t s impor­
tant s . N o u s a v e n s indiqué , ic i m ê m e , i l y 
a que lques m o i s , l e s e s s a i s de M . Galt ier 
qui o n t fa i t rentrer l e m a l h e u r e u x lapin , 
cet te v ic t ime d'élection pour l es labora­
toire*, d a n s la c a t é g o r i e d e s a n i m a u x 
a u x q u e l s l a r a g e e s t suscept ib le d'être 
t r a n s m i s e . Il a cont inué depuis s e s expé­
r ience* e t i l a fa i t r é c e m m e n t conna î t re 
à l 'Académie de m é d e c i n e l e s c o n c l u s i o n s 
qu'elle* lui permettant de formuler . 

Inoculant a v e c l a s a l i v e d'un m ê m e 
ehism e a r a g é , et s i m u l t a n é m e n t , des 
m o n t o n s e t d e s l a p i n s , i l a développé 
artifieteUenaent l a r a g e c h e z l e s u n s et 
le* autre* ; m a i * l ' influence modif icatr ice 

•de l 'espèce s'est n e t t e m e n t a c c u s é e : 
d'une part , par l a l o n g u e u r différente de 
la période d'incubation ; de l 'autre , par 
la rapidité d iverse a v e c laquel le l a m o r t 
e s t s u r v e n u e . 

Tandi s que l e* lapine prennent la r a g e 
peuide temps après l ' inoculat ion et m e u ­
r e n t au bout d 'an , « a u x , tro is o u q u a t r e 

jours , la r a g e n e s e m o n t r e g u è r e c h a t 
le mouton a v a n t d ix-sept jours e t l ' incu­
bat ion , chez l a i , peut m ê m e atteindre 
quarante j o u r s . Il y a p lus l a r a g e du 
lapin es t transmiss ib le au mouton , et c e 
fait établi expér imenta l ement e s t e n o p ­
posit ion a v e c l'opinion f o r m u l é e r é c e m ­
ment que les lapins inocu lé s par M. Cal-
tier succombaient à u n e malad ie tout 
autre." 

On sa i t que l a sa l ive e s t l e véhicule de 
la r a g e , et qu'il n'y a que ce l iquide lu i -
m ê m e ou le produit du r a c l a g e des g l a n ­
des qui l e fournissent , à l'aide desquels 
on puisse faire des inoculat ions fructueu­
s e s . -, 

Le s a n g , le lai t , l e s u e expr imé des di ­
vers o r g a n e s des a n i m a u x m o r t s de l a 
r a g e sont , au point de -vue de l ' inocula­
tion de cet te maladie , abso lument iner­
tes. Mais , e n dépit de l 'adage populaire : 
« Morte la bête, mort le venin, » l e v i r u s 
de la nage surv i t a u x a n i m a u x qu'il a 
tués . 

C'est a ins i que de l a sa l ive é tendue 
d'eau peut conserver longtemps , quelque­
fois pendant d ix jours , s o n aptitude è 
transmet tre l a r a g e , — fait qui impl ique 
la nécess i t é d'une certa ine prudence dans 
l ' examen cadavér ique des a n i m a u x qui 
ont succombé à cet te maladie . 

Toutes l e s voies o r g a n i q u e s sont des 
portes de pénétrat ion pour l e terrible 
v irus , m a i s à u n e condit ion : c'est que les 
t i s sus a v e c lesquels il entre en contact 
so ient lésés ; il n e pénètre que par effrac­
t ion. On peut le déposer à l a sur face de 
l'oeil, sur la l a n g u e , d a n s l 'estomac, et 
s'il n'existe p a s d'érosions qui lui l ivrent 
p a s s a g e il n e v a pas plus lo in, ou du 
m o i n s il res te inerte . 

M. Galtier a ac tue l l ement dans son l a ­
boratoire un mouton (dont on d e m a n d e ­
rait vo lont iers la g r é e s ) , qui a subi u n e 
inject ion d a n s l es ve ines a v e c la sa l ive 
d'un chien e n r a g é ; d a n s le ventre duquel 
o n a introduit huit cent imètres cubes de 
cette sa l ive , et dont l'appétit et la santé , 
depuis quatre mo i s qu'il est en e x p é r i e n ­
ce, n e la i s sent r ien à désirer. Il a s a n s 
doute payé sa dette è la sc i ence , m a i s 
l 'expérimentat ion est s a n s p-tié e t le m a l ­
h e u r e u x r u m i n a n t n'est qu'au début des 
e s s a i s a u x q u e l s on le dest ine . 

U n fait pratique d'une h a u t e i m p o r ­
tance cons i s te è détorminer la rapidité 
a v e c laquel le la sa l ive inoculée passe 
dans la c irculat ion et so trouve.par c o n ­
séquent , hors de la portée des m o y e n s à 
l'aide desquels o n s'efforce de détruire le 
v irus sur p lace . Cela rev ient à fixer le 
temps a u bout duquel la cautér i sa t ion 
n'a p lus de c h a n c e s de rempl ir s o n office 
de préservat ion . L'opinion de M. Galt ier 
sur ce point n e s e r a i t pas conso l an te , s'il 
était permis de conc lure du lapin è l 'hom­
m e . Inoculant à des lap ins la s a l i v e d'un 
ch ien e n r a g é , et c h o i s i s s a n t l 'oreil le pour 
c h a m p d'expériences , il a a m p u t é cet 
appendice u n e heure , trois quar t s d'heure, 
une demie-heure après l ' inoculat ion, e t 
i 1 a v u l a r a g e éc lore d a n s t o u s l e s c a s 
Mais si l e s choses s e passent a ins i pour 
le lapin et pour l 'oreil le, r i e n n e dit que , 
pour l 'homme et pour des po ints du corps 
m o i n s r i c h e s e a v a i s s e a u x e t phis é lo i ­
g n é s du c e n t r e , il y a i t pari té d a n s l es 
effets ; d'ai l leurs, des o b s e r v a t i o n s n o m ­
breuses permet ten t de c o n c l u r e que, s i 
les cautér i sa t ions o a t d'autant p lus de 
c h a n c e s de réuss i t e qu'el les i n t e r v i e n n e n t 
è u n m o m e n t p lus r a p p r o c h é de celui de 
la m o r s u r e , l e s cautér i sa t ions a s s e z t a r ­
d ives n e sont p a s toujours s a n s résu l ta t 
e t q u e l e m o t c m i e u x v a u t tard q u e j a ­
m a i s > leur est appl icable . 

Le cochon d'Inde, l e m o u t o n , l a c h è v r e , 
s o n t très i m p r e s s i o n a b l e s à l a s a l i v e du 
ch ien e n r a g é ; l e lapin l'est déjà m o i n s à 
ce l le du m o u t o n ; q u a n t a u x pou le s , l e s 
i n o c u l a t i o n s mul t ip le s qui leur ont é té 
fa i tes n'ont about i , jusqu'ici , à a u c u n 
résul tat bien probant , et l eur aptitude à 
contrac ter l a r a g e e s t u n point qui res te 
e n l i t ige . 

L a quest ion des très l o n g u e s i n c u b a ­
t ions de la r a g e , c'est-à-dire de périodes 
de plus ieurs a n n é e s s é p a r a n t la m o r s u r e 
de l 'éclosion de l a malad ie e s t un suje t de 
contes ta t ion . En supposant que cet te iner­
t ie pro longée du v irus so i t poss ib le ,encore 
faut il admet tre que l e s fai ts qui l a d é ­
m o n t r e n t ont un c a r a c t è r e a b s o l u m e n t 
except ionne l et q u e l a t r o u v e scientif ique 
du p lus g r a n d n o m b r e e s t insuff isante . 
M. Galt ier a v u u n e c h i e n n e i n o c u l é e p a r 
lui et m a i n t e n u e s o i g n e u s e m e n t isolée 
contrac ter la rage au bout d'un a n s e u l e -
mont . Mais une objection se présente n a ­
ture l l ement à l'esprit : n 'es t -ce p a s là 
peut -ê tre u n e r a g e s p o n t a n é e s e déve . 
loppant chez un a n i m a l an tér i eurement 
inocu lé s a n s s u c c è s f La r a c e c a n i n e a le 
pr iv i l ège de se suffire à e l l e - m ê m e pour 
s e donner l a ra^e , . et c e n'est p a s e l le 
quirésoudra e x p é r i m e n t a l e m e n t le pro ­
b lème de l a réal i té des incubat ions è 
l o n g u e s périodes . Quoi qu'il e n so i t , c e s 
r e c h e r c h e s offrent l e p l u s g r a n d intérêt 
e t n e peuvent demeurer s a n s profil pour 
la préservat ion de cet te maladie , crue l l e 
entre toutes . 

Les poê les et l es ca lor i fères font d e ­
puis quelque t e m p s par ler d'eux p lus qu'il 
n e conv iendra i t à la s é c u r i t é ; et e n ce la , 
c o m m e ponr d'autres acc idents , on c o n s ­
tate u n e a c c u m u l a t i o n de fa i ts a n a l o ­
g u e s , c o m m e u n e sor te de s i n g u l i è r e e 
t rag ique épidémie . Il importe qu'on n'i­
g n o r e p a s qu'on peut subir l e s s é v i c e s 
d'un s y s t è m e v i c i e u x de chauf fage s a n s 
avo ir l es bénéfices du feu, e t q u e la c h e ­
minée du vois in peut très b ien rempl ir de 
g a z tox ique* 1* c h a m b r e q u e l'on hab i te , 
fût -e l l e dépourvue de tout appareil de 
chauffage . C'est c e qu'on v i e n t de c o n s ­
tater u n e fois d e p lus , e t tout r é c e m m e n t . 
U n j e u n e h o m m e e s t t rouvé mort d a n s 
s a c h a m b r e . Les procédés dé l i cats d'exa­
m e n spectroscopique du s a n g donnent 
l i eu de p e n s e r qu'il a s u c c o m b é , à un 
e m p o i s o n n e m e n t p a r l 'oxyde de carbone; 
on fait u n e e n q u ê t é e t l 'on c o n s t a t e qu'il. 
e x i s t a i t a u plafond u n e o u v e r t u r e d e 

tuyau de poêle incomplètement obturée 
e t par laquel le s e déversaient dans l a 
chambre l e s g a z provenant d'un calori­
fère placé d a n s u n e pièce vois ine . C'est 
déjà, trop que d'avoir à endurer parfo is 
d a n s u n e c h a m b r e s a n s feu la fumée de 
se» vo i s ins , u n d a n g e r pareil s'ajoutant 
à cette incommodité montre l ' indispensa­
ble nécess i té de rendre abso lument indé­
pendants l es tuyaux d'écoulement de la 
fumée des p ièces cont igues et d'obturer 
hermét iquement c e u x qui n e fonctionnent 

p a s . ' FONSSAGRIVES 
1 sa 

Dans les cas de bronchite, phthisie, catar­
rhes, rhumes, et en général contre les affec­
tions des bronches des poumons,etn ul n'ignore 
aujourd'hui qne le goudron est un médica­
ment précieux et efficace. 

Malheureusement, bien des malades à qni 

pré-
ce produit serait utile, ne l'emploie pas, tons, 
•oit à cause de 1 ennui qne leur donne la 
paration de l'eau de goudron. 

Aujourd'hui, grâce à l'ingéniense idée de 
M. Guyot, pharmacien à Paria, tontes les 
répugnances, pins ou moins justifiées, dn ma 
lade ont cessé d'exister. 

M . Gnyot est parvenu à enfermer le gou­
dron sons une mince coucha de gélatine trans-
n n t e , et à en former des capsules rondes 

i grosseur d'une pilule. Ces capsules se 
prennent au moment du repas et s'avalent 
facilement sans laisser aucun goût. Aussitôt 
dans l'estomac, l'enveloppe se dissost, ls gou­
dron a'émulsionne et s'absorbe rapidement. 

Ces capsules sont d'une conservation indé­
finie; à ce point que, d'un flacon déjà entamé, 
celles qni restent oat conservé toute leur effi­
cacité an bout de plusieurs années. 

Les Capsulée de goudron de Oruyot offrent 
nn mode de traitement rationnel et qui ne 
revient pas à pins de dix ou quinze centi­
mes par jour, et dispense de l'emploi de toute 
espèce de tisane. 

Le goudron est une Bubttance très com­
plexe et dont la composition varie consi.lé-
blement selon le mode de préparation et snr 
tout selon la substance dont on l'a extrait. En 
effet, on retire du goudron de la houille des 
bois de hêtre, de pin, de sapin, etc ; il va de 
soi que les propriétés curatives de ce produit 
varient selon son origine et son mode de pré­
paration. Autrement dit, chaque esDèce de 
goudron a ses propriétés spéciales. Aussi n'est-
il pas étonnant qu'au point de vue médical, 
tous les proeuits dénommés goudron ne produi­
sent pas les même résultats. 

Pour la fabrication de ses capsules de gou­
dron M. Guyot emploie seulement le goudron 
Nowyège, le seul qui ne soit pas caustique 
le plus facilement absorbable- Il ne peut ga­
rantir la qualité, et par suite l'efficacité que 
des flacons de capsules qui portent sur l'éti­
quette sa signature imprimée en trois cou­
leurs. 

NOUVELLES DU MATIN 
C o n s e i l d e s M i n i s t r e s 

Paris. 1er mars, 4 h. s. 
Les ministres se sont reunis aujourd'hui en 

conseil de cabinet. Ils se sont occupés du pro­
jet de loi relatif au percement du Simplon. 

M. Sadi-Carnot, ministre des travaux publics, 
a exposé l'état de la question. 

Aucune decsion n'a été prise. 
Paris, 1er mars, 7 h. soir. 

Dans le conseil qu'ils ont tenu aujourd'hui, 
les ministros se sont aussi occupés du projet 
de loi relatif aux syndicats professionnels et 
spécialement du dernier article relatif aux 
pénalités. 

La Liberté croit que le gouvernement parait 
résolu a demander le maintien du droit de 
dissolution par autorité supérieure. 

L ' e n q o è t e d e C I s s e y 
Paris, ter mars, 7 h., soir. 

Aussitôt que le rapport de M. Lelauro sur les 
décisions de la commission d'enquête de Cis-
sey sera déposé sur le bureau de la Chambre, 
beaucoup de députés ont l'intent'on de de­
mander que les conclusions du rapport soient 
discutées avant les vacances parlementaires 
de Pâques. 
D é m i s s i o n d n c o n s u l d e F r a n c e 

si ' l ' u n i s . 
On lit dans le Gaulois : 
« On assure que M. houstan, consul général 

de France à Tunis, a donné et maintient sa 
démission. 

» Cette nouvelle, qui parait, au premier abord, 
avoir une certaine gravité, pourrait constituer 
une sorte de démenti aux notes optimistes de 
l'Agence Bavas. 11 convient toutefois d'en at­
tendre la confirmation. » 

l . e 3 0 | 0 A m o r t i s s a b l e 

Ce matin, a eu lieu, au ministère des finan­
ces, le tirage des numéros indiquant la série 
sortante du 3 0/0 Amortissable remboursable 
au pair. 

La série sortante de cette année porte le nu­
méro 174. 

U n a m s a s s s d e a r f r a n ç a i s 
d é c o r é 

Berlin, 1er mars. 
S.M.l'Empereur Guillaume a conféré aujour­

d'hui à M. de SaiutrVallier, ambassadeur de 
France a Berlin la décoration de l'ordre de 
'Aigle noir. 

M o r t d e M . D r o a y n d e I . h n j s . 
Paris, 1er Mars, soir. 

M, Drouyn de Lhuys, ancien ministre des 
affaires étrangères, est mort. 

M. Edouard Drouyn de Lhuys était né S 
Paris en 1805 ; après de brillantes études, il 
était devenu secrétaire d'ambassade è Madrid 
en 1830 ; député en 1842, il n'avait cessé de 
faire une vive opposition au ministère Guizot ; 
membre de l'Assemblée constituante et de 
l'Assemblée législative en 1849, ministre des 
affaires étrangères en 1849, puisen 1852; enfin 
de 1862 à 1866 ; il avait préparé et signé la fa­
meuse convention du 15 décemhre 1864 avec le 
gouvernement italien convention, qui réglait U 

urée de l'occupation française de Rome ; sé­
nateur en 1*65 : comme président de la Société 
des agriculteurs de France et de la Société 
d'acclimatation, U a été l'instigateur de nom­
breuses réformes et améliorations dans l'in­
dustrie de la France. 

I - e s u o e e s s e u r d n g é n é r a l 
C o l l e y 

Londres, 1er mars. 
Le général Roberts a été nommé aujourd'hui, 

commandant en chef des troupes du Trans-
waal, en remplacement du général Colley, tué 
dans la dernière affaire engagée entre les An­
glais et les Boërs. 

Trois nouveaux ' régiments ont reçu l'ordre 
d'aller renforcer les troupes du Transwaal. 

PETITE BOURSE DO SOIR 
Paris , 1er mars , 9 h. 20, soir. 

30/o . . . . 
Amortissable . . 
5 0/0 119 85 
Turc 13 30 
Extérieure / , 
Timbale 
Egypte 
Oriental / . 

Rio 
Banque ottom 
Italien -.. 89 30 
Hongrois.. 96 15/16 
Chemine turcs 
Loenderbank 
Union gêné 

NOUVELLES DU SOIR 
Voici le s o m m a i r e du Journal Officiel 

d'aujourd'hui : 
Décrets convoquant les électeurs des cantons 

téry-sor-Seise [nx ' 
1ère), de Saint-Bertrand (Haute-Garonne) et de 
de Méry-sur-Seine (/vube), de iPlejben (Finis-

Blanquefort (Gironde), à l'effet d'élire leur re­
présentant ad conseil géqéral. 

Décrets convoquant las électeurs du 3e can­
ton de Troyes (Aube) et des cantons d'Evry 

fadbe) de Rirux fàaute-Oarbsne) 4 » Btanque-
fort (Gironde), de Saint-Sari» (Grronde)de'Ren-
nes, nord-est (Ille-et-Vilaine) et de Saint-Di-
iter (Haute-Qaronne) à l'effet de nommer leur 
conseiller d'arrondissement . 

Décrets nommant des maires et des adjoints. 
Décret portant promotion dans l'arma de la 

cavalerie. 
Décisions autorisant la création d'un établis­

sement de poste (recette) dans la commune de 
Bussy-en-Othe (Yonne) et d un bureau télé­
graphique municipal dans la commune de 
Trye-Chateau (Oise). 

PARTIS tfo» OppiclaïAS. 
Nouvelles et correspondances étrangères. 

L'AFFAÎRE NEY 
N o u s l i sons d a n s l e Gaulois : 
« Depuis hier , il y a u a e affaire Ney. 
» N o u s s o m m e s désolés d'avoir S appe-

~l*r l 'attention du publ ic sur u n e famil le , 
honorée , a imée , respectée , qui n e d e ­
mande que l'oubli de l a catas trophe af­
freuse qui v ient de la frapper . N o u s 
s o m m e s désolés de troubler d a n s leur 
deuil e t leur douleur d e u x nobles f e m ­
mes , e t a u s s i de penser qu'un n o m i l l u s ­
t re v a s e trouver l ivré a u x d i s c u s s i o n s 
des avoca t s et de l a foule p a s s i o n n é e ; 
m a i s n o u s n e pouvons t a i r e ' l e s détai ls 
que n o u s c o n n a i s s o n s depuis p lus ieurs 
jours et qui vont entrer , que n o u s le v o u ­
lions ou non , d a n s l e g r a n d jour de l a 
publicité. 

» Le généra l N e y a été a s s a s s i n é , a ins i 
que n o u s l e fa i s ions pressent ir , a ins i que 
le bruit e n avai t c o u r u . 
! > Déjà, il y a d e u x jours , o n n o u s c o n ­
fiait l a let tre s u i v a n t e , écr i te par l a p r o ­
priétaire de la m a i s o n o ù s'est p a s s é le 
d r a m e . N o u s respectons le s ty l e e t l 'or­
thographe de cette lettre : 

« Fontenay-aux-Roses, le 27 février 
« Mon cher frère, 

» Je viens de recevoir le journal le Mot d'or­
dre sur lequel il y a des détails sur la mort 
du général ney, tout cest détails,ia,son bien con­
çus dons notre sens, mais, il y a encore bien 
autre choses, c'est mol et Fillion qui ont loaé 
la maison a 2 officier de cavalerie les nomé 
Duvivier et Bapt, dont le reçus est aux nom de 
Julien Bapt datte du samedi 5 février moyen-
nanant 84 fr. pour un moi, la chaises est aussi 
a moi, je les prêté lundi dernier, en effet dans 
la maison il ny a aucun meuble c'est Fillion 

âui a établi le tir par lassentissement de M. 
lanchet pour qu'il narivent pas de malheur, 

et l e tire ne se trouvent pas dans le sous soi 
comme les journaux le dise mais bien dans le 
jardin. Nous avons notre conviction qui ne se 
divulgurera qua qui de droit. 

» Quand il te fera plarsir de venir nous voir 
la porte est toujours ouverte pour toi. Nous 
nous portons tous assez bien. 

» Ta sœur qui tembrasse, 
« femme FILLON. > 

• Les ré t icences qui t e r m i n e n t ce t t e 
lettre indiquent que , d a n s l'esprit de s o n 
auteur , le dernier mot n'était p a s dit sur 
cet te affaire et que ce dernier m o t n'était 
pas : suic ide . 

> Tel le était a u s s i l 'opinion des g e n s du 
p a y s . 

• Enfin, m a l g r é d'honorables s c r u p u ­
l e s , m a l g r é l e dés ir de laisser l e s i l e n c e 
se faire autour d'un irréparable ma lheur , 
la pol ice a dû ag ir . 

» Et avant -h ier so ir déjé , c r o y o n s - n o u s , 
un des a s s a s s i n s p r é s u m é s du g é n é r a l 
N e y était arrêté. . On dit m ê m e que l e s 
personnes a r r ê t é e s s o n t a u n o m b r e de 
tro i s , e t qu'e l les o n t é t é s u r p r i s e s peu 
d'instants après l e cr ime . 

» Il y a u r a donc i n s t r u c t i o n , e t tout por­
te dès m a i n t e n a n t é cro ire qu'un des 
hauts fonc t ionna ires de la pré fec ture 
était d a n s l e vra i q u a n d il s e c h a r g e a i t 
de démontrer que le g é n é r a l a é té a s s a s ­
s i n é . » 

L a p r o p o s i t i o n B a r d o u x 
La commission du scrutin de liste se réunira 

aujourd'hui pour commencer ses travaux. 
Les avis sont très partagés au sujet de la di­

rection S imprimer a l'examen de la proposi­
tion Baraoux ; tandis qu'une partie de la com­
mission estime que cet examen doit être 
poussé activement, d'autres croient qu'il im­
porte d'étudier mûrement la question du rets.-' 
blissement du scrutin de liste. 

Il n'est pas probable que les travaux de la 
commission soient terminés avant les vacan­
ces. 

D é j e n n e r n n P n l n f s K e u r b o n 
M. Constans, ministre de l'intérieur, a dé­

jeuné hier matin chez M. Gambetia. 

P r é s e n t si V i c t o r H u g o 
La société la Cigale doit offrir aujourd'hui a 

Victor Hugo un moulage en brenze de l'insecte 
qu'elle a choisi pour emblème, ce bijou d'art 
est enfermé dans un écrin qui contient aurai 
une pièce de vers de Jean Aicara. 

R é c e p t i o n 
n n m i n i s t è r e d e s finances 

Hier soir il y avait réception au ministère 
des finances parmi les personnes qui s'y étaient 
rendues on remarquait : MM. Constans, Cazot, 
Cochery, Wilson, Turquet, Martin Feuillée, 
général Pittié, Sadi-Carnot, Lepère, Maze, 
etc., etc. 

DÉPÊCHES TÉLÉGRAPHIQUES 
{Service particulier) 

L e s a n g l a i s e n A f r i q u e 
- Newcastle, 1er mars. 

Le major Fraser a réussi a échapper aux 
Boërs et est rentré au camp. 

Les pertes des anglais dans le combat de 
Spitzkop, sont de 330 hommes blessés ou pri­
sonniers . 

Le général Colley fut tué d'un coup de feu 
tiré S bout portant. 

On évalue le nombre de Boërs dans cette 
affaire à 2,000 hommes. Us avaient uns réserve 
d'égale force. 

Le commandant des Boërs a télégraphié à 
Bloemfouretani aussitôt après la bataille : 
« durant cinq heures nous avons fait des pri­
sonniers. Une compagnie d'infanterie et sept 
officiers anglais sont en notre pouvoir. > 

M a r i a g e p r i n c i e r 
Berlin, 1er mars 

Un diner de famille aura lieu - cette après-
midi chez le prince impérial. L'empereur, l'im­
pératrice et tous les princes venus a Berlin a 
l'occasion du mariage de la princesse Victoria 
y assisteront. 

Il y aura ee soir, au château royal, un grand 
bal auquel sont invités 1600 personnes. 

Berlin, 1er mars. 
Le prince Guillaume et la princesse sa femme 

ont reçu celte après-midi le bureau du 
Reichstag. Le président a présenté au couple 
princier les félicitations de l'assemblée. Le 
mariage, a dit M. Gossler, est la source et ta 
base de tout bonheur. Ce bonheur et la con­
fiance en Dieu donnent à l'époux et a l'épouse 
la force nécessaire. ' 

Les jaunes époux ont reçu ensuite la muni­
cipalité et le conseil municipal de Berlin, ainsi 
qu'une députation de jeunes filles des délégués 
de toutes les grandes villes de la monarchie 
au nom desquelles le premier bourgmestre de 
Berlin a adressé une allocution au prince et a 
la princesse. Un grand nombre d'autres dépu-
tauons ont été présentées au prince et a la 
princesse. 

N o u v e l l e s d ' E g y p t e 
Le Caire, f mars. 

Le consul général de France, M. de Ring, est 
parti ee matin pour Pari». 

Le Caire, !•• mars. 
- Le -rapport trimestriel du directeur du dépar­
tement pour l'abolition du commerce des escla­
ves, ««i» «su m UJL progrés croissant dans f exé­
cution °Aé la mission confiés a ee département, 

rendant je cours de l'inspection qui a été 

Washington, 1/ _ 
Le Sénat a discuté hier ta résolution relative 

au canal interocéanique. M. Windort a ai t 
qu'aucune puissance ou compagnie étrangère 
ne devrait contrôler les vofos dy-eomarniast-

i tion à travers i l s thme de Panama. ¥ 
SI un canal interocéanique est nécessaire, a 

dit M. Windert, nous devrions le creuser nous-
mêmes, et non pas entraver le progrès du 
monde J , 

M. Windort a recommandé la route par J e 
T M ^ o a r A C p r o p o s é un aweadenumVBOriaat 
que les Etats-Unis ayant Immédiatement be­
soin d'une ou plusieurs voies '4e communica­
tion, le gouvernement devrait' prendre, sans 
délai, des mesures dans ce but. 

Le nouveau Président Gaffûeid, .est parti 
hier, de Mentor pour Washington. -

BàUeliB du Commerce 
LAINES 
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1 Londres. 1er mars 
C é s n i w r f w X o r a V . - I f b i l T d e enercWoh 

pour l'Irlande a été adopté en d e u x i è m e l e c ­
ture, aarts une discussion,,de deux meures, 

La séance a été êusnhe g** - , ' ~ - , 
La Chambre se réunim demain * 10 heures 

et demie du matin, pour la troisième lecture. 
g*e e s s a i i n t e r o e é n n l e j n e 
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VERTES PUBLIQuES DE LAINES COLONIALES 
Londres , 1er m a r s 6 h. 

' A u c u n c h a n g e m e n t à s i g n a l e r s u r l e 
m a r c h é . 

Le Havre, 2 mars, 1 h. soir. 
Le marché lainler est faible. On a vendu 3S 

balles Buenos-Ayres en suint de 175 à 192,50. 
Braâford, mardi soir 

Notre place est toujours dans la situation 
que nous avons dépeinte dans notre dernier 
bulletin elle s'est plutôt agravée qu'améliorée. 
Les prix ne sont que nominaux car oa n'atteint 

I>our traiter que les résultats des ventes de 
aines de Bristol soit connu. 

Les filés et les tissus se ressentent davan­
tage encore de la stagnation des affaires. Dans 
la première de ces deux branches de notre in­
dustrie on n'a traité que quelques rares opé­
rations en chaîne simple et k bas prix. Quel-
3ues achats indispensables ont été faites en 

ssus par divers négociants du pays mais 
l'exportation se tient tout à fait sur la réserve. 

Les avis d'Edimbourg et de Glasgcow si­
gnalent également la baisse sur tout ce qui 
toucha à l'industrie de là laine. 

MM. Goldsborough et Cède Melbourne,dans 
leur circulaire mensuelle en date du 18 janvier 
dernier, annoncent la même tendance sur les 
différents marchés australiens. 

Londres, 2 mars. 
Voici les prix payés pour les laines offertes 

aux enchères dans la journée d'hier : 
Nouvelle Zélande, dégraissées 9 1/2 d. à l s 

9 d — 2 fr 20 c k 4 fr 90 c; en suint 61/2 d à 9d 
— 1 fr 5e c à 2 fr 18 c ; flocons et morceaux 7 
1/2 d fc 1 s t d — t fr 75 c a 3 fr 75 c. Adélaïde, 
en suint 5 1/2 d à l l d — 1 fr 23 c à2 fr 55 d — 
Port Philippe, toisons 11 1/2d a 1 s 6 1/ï d — 2 
fr 70 c à 4 fr 30c ; décraissés l s 6 1/2 d S 1 s 
10 d — 4 fr 30 c k 5 fr 13 c ; en suint 5 1/2 d à 
I s l d — l fr 2b a 1 f r ; flocons et morceaux l s 
3 d à t s 3 d — 3 f r 56 c à 3 f r 9s c ; agneaux 
toisons 1 s 81/2 d — 4 fr 75 c : en suint i s 2 fr 
80 c. Cap et Natal, toisons, 5 d a 11 d— 1 fr 15 e 
à 2 fr 70 c ; dégraissés 1 s 4 d à 1 s 9 l / ï d — 
3 fr 75 c S 5 fr 05 c ;en suint 7 d à 10 d — 1 fr 6o 
c 2 fr 35 c — par lb. en prix anglais, et par ki-
lojrramme en francs. 

Dépêches télégraphiques. — Service spécia 
C O T O N S 
Le Havre, 2 mars, i h. 35 soir. 

Ventes de la matinée : sco balles. Le marché 
est calme. Les disponibles sont Inchangés. Le 
terme est facile. Avril est tenu 76,00; mai-
juin 76,50. 

New-York, 1 mars. 
Prix du MiddlingUplandii9/t6.Volcl le terme: 

mars 11,38 ; avril 11,47 ; mai 11,61 ; jeun 11,72 ; 
juillet n ,8i ; août 11.85 ; septembre 11,34 ; oc­
tobre 10,94. Les prix sont soutenus. On a vendu 
93,000 bailes. 

Nouvelle-Orléans, t mars. 
Jour férié. 

Recettes: dansles ports de l'Atlantique 10,000b. 
» » » du Golfe 11,000 b. 

Expéditions : vers l'Angleterre 5,000 b. 
» » le reste du Continent 7,000 b. 

Liverpool, 2 mars. 
Ventes 8,000 balles. Les prix sont inchangés, 
LONDRSS. .— Marché plus ferme et tendance 

plus favorable. Le Bengale a été fait de * 3/44 
a5 3/8d. Livraison de lAmérique port quelcon­
que l.m.c. sur mars-août s 7/i«d a 6 H/I6d. Le 

Amérique 
Fernant 
Santos 
Maeeio 
Maraanon 
Egypte 
Smjrne 
Pérou,etc 
Surat,etc. 

halles 
19,584) 

120 

prix payés . , balles 
5 l/2d S 8d 3,970 
• 9/1(d S 7d — 

70 71 /4d i : — 
SU 71/8d . — 

2,100 »&/8dai2 1/4d — 
30» 

1,800 
Sd a s l/16d 

4 1/2dà8l/2d 
30 

400 

huMeT. «Base* en paies calmes, prix t ermes 
CrtsWhsé soutenu Sucre de betleravefaible. 

" • ^ ^ Liverpool, lerrgsrs. 
Frements : Marché ferme. Prix en haussa 

0 ? 5 0 ? . u t K r r . < i . s t f i S t f ^ 

L X L_aagaasanm*sagassnu-g-a 
C O M P A G N I E « K A K Ç A 1 S K 

Des Mhies du Sanium 
(Commune d e X a u r i u m ) . 

Soascripti«n de 5,000 Actions 
de l O O F r n n e s c h a c u n e 

L a Compagnie f rança i se é e e nfJnea d n 
S u n i u m < es t constijtoée a u capita l de 
4 J M O , O S O de francs , représentée par 

critea. 
ac t ions , dont â y O a O sont s o u s 

Concess ion perpétuel le de» M i n e s d n 
S u n i u m e t Vromopouss i , s i tuées s u s u d 
e l a u nord-es t des c o n c e s s i o n s a é l a Com­
pagn ie du Laur ium, pour l 'axale i tat ion 
des m i n e r a i s de z i n c ( ca lamine ) , p lomb 
argent i fère e t fer m a n g a n è s e . 

Revenu résu l tant du rapport de l ' ingô-
nieur-conse iLoe I a-C©mpagaie : 47 fr . 25 

: par act ion so i t 9 1/2 0 /0 du capita l s o ­
cial . -*-

Les ac t ions du Laur ium sont cotées à 
850 fr. pour u n revenu d e 50 fr. e t lea 
ent ions de hlalf ldano (Sardaifrna) s o n t 
cotées 1080 pour u n r e v e n u de 70 fr. 

On verse l i ô f r . e n souscr ivant . Le 
second appel é * fonds a u r a l i e u e n jui l let 
prochain e l l e s autres u l tér ieurement . 

Les souscr ipt ions seront r e ç u e s j u s ­
qu'au 10 m a r s prochain é l a B a n q u e g é ­
nérale des Mines et d e s Charbonnages , 
60, r u e de Richel ieu, P a r i s . 

A MARSEILLE, c h e z MM. P a s c a l fils 
et Cie . 

A LILLE, chez M. «d'Aumale , 173, rue 
N a t i o n a l e . 

A U P I R É E , chez M. Mél i topoulous , 
banquier . • - - 40*0 

• J Ë n C P I M C Maladies de la gorge, de 
I f l t U t L i l I l t . la vo ix et d e la bouche , 
effets pernicieux causés par les traitements 
mereuriels et l'abus du tabac—Faire usag* 
des P a s t i l l e s d e D e t h a n au sel de Bar-
Iholtet. — La MU : • fr. • • > . 

Maladie de l'estomac et des intestins, d i ­
gest ions pénibles, manque d'appétit, a i ­
greurs, renvois , vomissements , diarrhée, 
col iques, etc. — Faire usage des P a s t i l l e s 
e t des P o n d r e d e P a t e r s o n au bismuth 
et magnés ie . — Pastille* : » fr. I O . — 
Poudres : * fr. 

Appauvrissement d u sang; faibletse de 
tempérament, manque d'appétit, fièvres, 
maladies nerveuses . — Faire usage d u V i n 
d e B e l l t n l au quinquina et colombe, forti­
fiant, digestif, frébrifuge et anti*nerveux;il 
est recommandé a u x entants, aux femmes 
délicates et a u x personnes affaiblies par 
l'âge, la malaele o u les fatigues de toute 
nature. »— ta bouteille 4 fr. 

D E T H I N , pharmacien, ( 0 , faubourg-
Saint Denis , à Paris,et principales pharma­
cies de France, 18S7 
- a u u u u u u > u u u u u u u n u u u u u u | u u i 

I La nature ' offre souvent des médica­
ments d'une efficacité rare et qui sont a 
peine connus . C'est à ee titre que nous si­
gnalons a u x personnes soufiran t de migrai­
nes, maux de tête névralgies, U O a a r a n a 
ne ( • r i m a e U s t C , pharmaciens SBaria. 
Un paquet de « e u e pondre, iaonensi-ve 
suffit pour faire disparaître Immédiatement 
la p lus violente migraine. Les propriétés 
teniquas d a S i s r a s a de t n r l u a n n l t en 
fent aussi u n e médication d'une efficacité 
inconiestablé contre les coliques, la diarrhée 
et U dyssmeletie. 19218 

GUÉRISOft DE L'ASTHME 
ET SI LOPPRESSIOI 

Par ls sirop antiasthmatiçue de J A I V I V I M 
Les médicaments employés jusqu'à ee 

jour contre l'asthme et l'oppression ont pu 
calmer les crises, mais non guérir la mala­
die . 

Ce sirop, administré avec le n i a s grand 
p i è c e s depuis d i x - h u i t ans , apporte a o a -
seulement u n soulagement immédiat , mais 
amène rapidement la guérison. 

Bataille 

Bengale à livrer, expédition en janvier-mars 
voie du Cap ou du Canal 5d à 5 1/id le fin g . c , 
décembre-février, voie du Canal 4 7/8d a 3d 
good f.g.f.c. 

Liverpool, mardi soir. 
Le tableau qui suit donne Je chiffre des ven­

tes de coton disponible et des importations 
k Liverpool pour la semaine commençant le 25 
février jusqu'à oe jour : 

T»UI «MTaatM. •oatpMrl>ip«n. laporutioa 
« la •pécalitiM ' 

balles 
15,418 
2,987 

2,196 
9,369 

S4.MO 3,300 30,lfr{ 
•MANCHBSTBX. — Le ton de notre marché cet 

un peu moins sombré, et dans quelques bran­
ches on signale une augmentation d'aflaires 
aux prix de vendredi dernier. En général les 
producteurs se sent tenus très fermement s 
anciens prix et dans quelques oas Ils ont i 
mandé un peu plus, mais sans 'résultat.. 
principale raison de fermeté mr 
veadedrs doit être attribuée à la 
hausse qui existe s u le marché de Jivêrpool. 

F*FtO O U I T S C> W f t t t t f 
' ; LeHaire , 1er mars 2>i,so*r.t • 

Ccfés en baissa. On a vendu 32é fsacs doutpli 
Caves a «2, î5a santos non laves '* M le 50 OU. 
eut. . î . . î . ; l ,. 

Saindena.dalmes, prfx-f»ib*«t..i ' i l . > < « / • 
Cuirs, fermes. On a vends* Ï^OOkseesl Rio 

nachoda 91 a 98 et (salés secs). VMSaratse v / s 
Marché demi férié. • 

Dépét à Raubaix pharmacie 
contour do l'église St-MarUn. 

Santé. tons. - Adultes et EttiiLs 
«ndue sans médecine, «ans purges et sans 
rais, par la délicieuse farine de Santé, dite : 

B E V 4 L E S C I È R E 
D U B A R R Y , d e L o n d r e s 

Guérissant les dyspepsies, gastrites, gastral­
gies, phthisie.dyssenterie. constipation, glai­
res, vents, aigreurs, acidités, pituites, phleg-
mes, nausées, renvois, vomissements, ' même 
engroseesse diarrhée, coliques, taux, asthme, 
éto sffemeats, étourdissements, oppression 
langueurs, congestion, névrosé," insomnies, 
mélancolie, faiblesse, épuisement, anémie 
chlorose, tous désordres de la poitrine, gorge, 
ha 'eine, voix, des bronches, vessie, foie rei * s 
intesUns, muqueuse* cerveau et sang lente, 
irrib tion et toute odeur fiévreuse et ee levant! 
M V i> Routh, Médecin en chef de l'Hopita-
S~o»».ntain dee ««««•—« et des enfants k Lon 
d n •>. rapporte': «Naturellement riche en acide 
pho<ireorlque, chlorure de .potasse et caséine 
— tes éléments indispensables au sang pour 
dévelopver et entretenir le cerveau, les neufs, 
es chairs et les e s — (élémenta dont l'absence. 
sans le pain, la panade, l'arrow-root et autres 
drinaoées,' oceaaiaane l'effroyable 'mortalité 
des enfants 61 surAM ta première année et de 
beaucoup d'adultes se nourrissant de pain), la 
Revaleseière est la nourriture par excellence 
qui, seule, «uftlt pour, assurer la prospérité des 
eafanuvet adultes.•* Beaucoup dé «pâmes et 
d'entants dépérissant d'atrophie et défalslasso 
tres-pronooeees, ont été parfaitement guéris 
parta-Revalsscière.» Aux étiques eue ooavten-
mieux nue l'hutte de fêta, de morue. — 34 ans : 
de succès, 100.000 cures J compris telles ist 
Madame la annhsssa de Castelstuart, le duo dri 
Piuskow, Madame la marquise de nrê*an,l«rrt 
Smart de Declea, pair d'A é l e t erre , M. le doc-
eur professeur Dédé, etc. 

Cure a* «S,614 : Depuis - des années je souf-
frairdemanqne d'appétit, mauvaise digestion 
affections mr « s u r , des reins et de la vessie, 
rritatlen nerveuse et mélancolie ; tons ces-
maux ont disparu sonslneureuseinfluence de 
votre divine Revaleseière. LBOW PSTCXBT, Ias-
titutaurà Bunauoas (Hanta-Vienne). 

Cure««99*9». .*- Avignon. La Re...., 
du Burry m'a «uérte à i é g e de 61 ans é'épou-
vantaMes souffrances de vingt ans, d'eppres-
stonatas atse tatrlhtas, a ne plus pouvoir taira-
aucun mouvement, n i m'hahilter, ni me d é s -
hahiUer, ave* des maux d'estomac jour et nuir 
et des usoasntas horribles. - Boaanx, aér 
Cartoahuatay^rancta Bâtai, i l . 

Quatra'4eto|i' 
g ^ ^ a t a L t * 

I fr.: tr ML, 7 fr. nai ail. 1 
24 IdL, -70 Û. A u t f » - i « ' 
en bottes "aux mêmes 
bonne digeuttaa ut S«HS 

36 ' fr—Enrot mttâJrStop de po» 
de 36 et 70 fr» A u w i - Dénota 1 
MM MeneauT 
mir ls rinse i 
BUtaergesKsOu. 
[itiimiiiiiitaiii i » 
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— BtrAUnar et d a (Lim 
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